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Resumo 

 

Lazzari, Letícia; Wagener, Angela de Luca Rebello. Fluxo de nutrientes 
inorgânicos dissolvidos e hidrocarbonetos no MPS na Baía de 
Guanabara durante ciclo de maré. Rio de Janeiro, 2012. 187p. 
Dissertação de Mestrado - Departamento de Química, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

A Baía de Guanabara (BG) serve como estuário para 90 rios e canais, é um 

ambiente eutrofizado, com intensa produtividade primária e que recebe 

considerável aporte de nutrientes, principalmente oriundos do despejo de esgotos 

e drenagem fluvial. Ali se encontra também o segundo maior complexo industrial 

do Brasil. Devido a esses aspectos geradores de alterações ambientais, o objetivo 

deste trabalho é caracterizar as variações biogeoquímicas na Baía de Guanabara 

em ciclos de maré diurna e o fluxo de nutrientes inorgânicos dissolvidos e de 

hidrocarbonetos alifáticos no material particulado em suspensão (MPS). O estudo 

inclui, ainda, caracterização da origem da MO particulada, através da utilização de 

ferramentas como composição elementar (C e N) e isotópica δ13C e δ15N. Para tal, 

foram realizadas duas campanhas: uma no período próximo a entrado do inverno 

(seca) e outra no período próximo à entrada do verão (chuva) em um ponto fixo 

próximo à desembocadura da baía. As coletas foram realizadas ao longo de um 

ciclo completo de maré, a intervalos de 2 horas, totalizando 13 amostragens em 3 

profundidades (superfície, meio e fundo) e 39 amostras por campanha. Dados 

auxiliares de velocidade e direção de correntes, salinidade e T°C da água foram 

obtidos com um ADCP e um CTD. A metodologia incluiu análises no campo 

(medidas de T°C, pH e OD) e no laboratório. No laboratório foram utilizados 

métodos colorimétricos e espectrofotométricos para nutrientes (NH4
+, NO2

-, NO3
- 

e Pinorg), COP, NP, COD, MPS e clorofilas. Após extração em Soxhlet (EPA 

3540C), os hidrocarbonetos fracionados em coluna foram analisados por GC-FID 

(alifáticos). As análises de composição elementar e isotópica foram feitas através 

de combustão a seco e IRMS, respectivamente. Os resultados demonstraram que 

T°C e o pH variaram pouco ao longo da coluna d’água na C1, já para a C2 

ocorreu uma variação mais acentuada de T°C. O OD, NH4
+, NO3

- e a Chl-b foram 

mais elevados para a C1, já a Salinidade, MPS, Pinorg, bacterioplâncton, δ13C, 
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δ
15N e HAT foram maiores para a C2. Os compostos, na sua maioria, alcançaram 

concentrações mais elevadas em eventos de maré vazante. Os hidrocarbonetos 

alifáticos originaram, predominantemente, da degradação de óleo por 

microorganismos, principalmente para a C2. Para a C1 ocorreu mistura de n-

alcanos com predomínio de origem biogênica terrestre e petrogênica recente. Os 

traçadores naturais utilizados razão C/N e isotópica δ13C e δ15N levaram a 

identificar às principais fontes de MO evidenciando predomínio de origem 

marinha em ambas as campanhas. O fluxo de nutrientes inorgânicos dissolvidos 

foram em média na ordem de 104 para os nitrogenados e hidrocarbonetos 

alifáticos e de 102  para o fósforo inrgânico diário sendo exportados da BG. Além 

destes a BG exporta elevada quantidade de material como clorofilas, COP e NP. O 

COD apresentou fluxo positivo para a BG, entretanto devemos levar em 

consideração o ponto de coleta sofre forte influência do influxo proveniente do 

emissário submarino de Icaraí e outros esgotos pontuais próximos a 

desembocadura.  A utilização de ferramentas estatísticas auxiliou na comprovação 

sobre a diferença significativa entre as campanhas, contribuindo para validar a 

escolha do critério da sazonalidade. A análise de cluster e a PCA demonstraram 

uma associação existente entre os parâmetros analisados. 
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Abstract 

 

Lazzari, Letícia; Wagener, Angela de Luca Rebello (Advisor). Dissolved 
inorganic nutrients and hydrocarbons in SPM flow in Guanabara Bay 
during tidal cycle. Rio de Janeiro, 2012. 187p. MSc. Dissertation - 
Departamento de Química, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 
 

 

The Guanabara Bay serves as the estuary to 90 rivers and canals, it is 

considered an eutrophic environment with intense primary productivity and 

considerable amount of nutrients, mainly coming from the river drainage and 

sewage dump and owns the second largest industrial complex of Brazil. Because 

of these aspects, the purpose of this paper is to characterize the biogeochemical 

aspects of Guanabara Bay on tidal cycles, analyzing the flow of nutrients 

dissolved inorganic and hydrocarbons in SPM. In addition of that, characterize the 

source of particulate organic matter through the use of tools such as elemental 

composition (C and N) and isotopic δ13C and δ15N. For this, the samples were 

collected in the dry and wet seasons in a fixed point near by the entrance of 

Guanabara Bay. The samples were collected over complete tidal cycle being 13 

samples (surface, middle and bottom) totaling 39 sampling. Speed and direction 

of currents, salinity and water temperature data were obtained with an ADCP and 

CTD. The methodology consisted of field analysis (T°C, pH and DO measures) 

and laboratory. In the lab, were used colorimetric and Spectrophotometric  

methods for nutrients NH4
+, NO2

-, NO3
- and Pinorg) POC, TOC, DOC, PON, SPM 

and chlorophylls  assays. The extraction of hydrocarbons was held in the Soxhlet 

apparatus (EPA 3540C), clean-up column and analyzed in GC-FID (aliphatic). 

The isotopic and elemental composition analyses were made using dry 

combustion and MS, respectively. The results demonstrated that T°C and pH 

varied little throughout the water column in C1, but for C2 a sharper variation 

occurred for T°C. DO, NH4
+, NO3

- and Chl-b were higher for the C1. The 

Salinidade, SPM, Pinorg, bacterioplakcton, δ
13C, δ15N and TAH were higher for 

the C2. The majority of compounds obtained higher concentrations in events of 

ebb tide. The aliphatic hydrocarbons were originated, predominantly, of oil 

degradation by microorganisms, primarily for the C2. For the C1, n-alkanes 
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occurred mixed with predominance of terrestrial biogenic and petrogenic origin. 

The natural tracers C/N ratio, δ13C and δ15N isotope used to identify the major 

sources of OM evidenced a dominance of marine source of MO for both 

campaigns. Dissolved inorganic nutrients flow  were on average in the order of 

104 for nitrogenous and aliphatic hydrocarbons in SPM and 102 for the inorganic 

phosphorus daily being exported from GB. Besides, GB exports a large amount of 

material as chlorophylls, POC and PN. The COD presented positive flow for GB, 

however we must take into consideration the sampling point receives a strong 

influence of the outfall of Icaraí sewage and other sewages near the mouth. The 

use of statistical tools helped to proof the significant difference between the 

campaigns, it could help to validated the choice of seasonality criteria. Cluster 

analysis and PCA demonstrated an association between parameters analyzed. 
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